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Régua T

A régua T é um instrumento utilizado no traçado de paralelas, geralmente hori-
zontais, funciona em mesas-prancheta, onde desliza verticalmente, mantendo a
horizontalidade da régua. Combinadas com esquadros, permitem traçar com rapi-
dez e precisão uma infinidade de ângulos e paralelas em todas as direcções. São
fabricadas em material sintético acrílico ou plástico. Possuem uma cabeça fixa à
lâmina régua, em ângulo recto. Sem a cabeça, podem medir 35 cm, 50 cm, 65 cm,
70 cm, 100 cm, etc.

Há outro tipo de régua T de cabeça dupla, sendo uma delas móvel, o que permi-
te traçar paralelas segundo uma direcção qualquer; basta inverter a régua e ajus-
tar a cabeça móvel fixando-a por meio de uma porca borboleta.

Figura 1.3 – Régua T.

Modo de utilizar a régua T

Procura manter-se a cabeça da régua sempre à esquerda, junto ao bordo da pran-
cheta, pressionando firmemente a régua contra o papel na posição desejada. Inclina-
-se o lápis na direcção do traço, rente ao bordo superior da régua, seguindo o senti-
do da esquerda para a direita.

Manuseamento da régua T e dos esquadros

Com um esquadro apoiado no bordo de trabalho da prancheta, podem traçar-se
perpendiculares, paralelas e os ângulos do próprio esquadro, conforme mostram as
figuras.
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Transferidor

É um instrumento utilizado na construção e medição de ângulos. É fabricado em
metal ou em plástico acrílico (lucite), material preferido por ser transparente, leve e
indeformável. O mais usado tem a forma semicircular, graduado de 0° a 180°, nos
dois sentidos, com diâmetro de 12 cm.

Figura 1.6 – Transferidor.

Modo de utilizar o transferidor

Quando se quer construir um determinado ângulo, traça-se primeiramente uma
recta e marca-se nela um ponto de referência para o vértice do ângulo. Coloca-se o
transferidor de tal modo que a linha de fé coincida com a recta e o índex com o vér-
tice. A partir de 0° marca-se junto ao limbo, por um ponto, a abertura do ângulo dese-
jado. Em seguida, retira-se o transferidor e completa-se a construção do ângulo;
como no caso do ângulo de 45°.

Figura 1.7 – Traçado de um ângulo utilizando o transferidor.
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Traçado de arcos

Introdução

Se observarmos com muita atenção certos monumentos espalhados pelas nossas
cidades, verificamos que os arcos utilizados na sua construção são arcos semicircu-
lares ou de pleno centro. Este processo construtivo surgiu na Mesopotâmia, resul-
tante dos materiais pobres da região como o barro. Encontramos este arco também
sob a designação de arco romano, pois foi assimilado e aperfeiçoado pelos romanos
nos seus monumentos, sendo posteriormente transmitido por eles a outros povos.

O traçado mais simples de um arco é aquele que resulta do movimento de rotação
do lápis de um compasso com a sua ponta seca fixa num único ponto. É uma semi-
circunferência e denomina-se arco de volta inteira ou de volta perfeita: (A).

Quando a amplitude do arco é superior à do de volta inteira, o arco chama-se ultra-
passado: (B).

Figura 3.29.3 – Traçado de arcos.

Mas é possível traçar geometricamente outros tipos de arcos que, por necessita-
rem de dois ou mais centros, se denominam arcos pluricêntricos e resultam da com-
binação de arcos de circunferência, como é o caso do arco em ogiva.

O arco em ogiva é formado por dois arcos de circunferência secantes, de raios
iguais, e pode ser: perfeito, alongado e encurtado, conforme a relação que se verifi-
que entre as medidas da abertura do arco e a altura, ou vão, isto é, a distância entre
o vértice e a linha de base, que passa pelos pontos de nascença do arco.
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a) arco de volta inteira ou volta perfeita

b) arco ultrapassado
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Projecção central ou cónica

Figura 4.3 – Projecção central ou cónica.

Colocando o objecto próximo do quadro e aumentando muito a nossa distância ao
mesmo, os raios visuais (linhas projectantes) começam a assemelhar-se a rectas
paralelas; podemos supor que nos colocamos a uma distância infinita e, então, as
linhas projectantes passam a ser paralelas entre si e perpendiculares ao plano de
projecção (quadro de aula), que se denomina projecção paralela ou cilíndrica.

Projecção paralela ou cilíndrica

Figura 4.4 – Projecção paralela ou cilíndrica.

A projecção paralela ou cilíndrica conduz ao estudo de:
a) Projecções oblíquas 
b) Projecções ortogonais
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b) projecção ortogonal

a) projecção oblíqua
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